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APRESENTAÇÃO 

Esta obra reúne trabalhos de professores e estudantes de instituições de educação profissional e 

tecnológica, modalidade educacional prevista na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional e que 

tem por finalidade prover o direito de educação e de profissionalização ao cidadão, ao prepará-lo para a 

atuação profissional e para vida em sociedade. 

O primeiro capítulo, de autoria de Diego Melo e Raquel Lage Tuma, trata do mapeamento da 

Educação Profissional Técnica de nível médio e Tecnológica na área de eventos oferecidos em instituições 

de ensino regulares que são cadastradas no Ministério da Educação. Os resultados apontam que, apesar 

dos cursos técnicos serem ofertados em todo território nacional, com única exceção no estado do Acre, 

apenas 6,16% representam cursos técnicos em Eventos. 

No segundo capítulo, o autor Venâncio Francisco de Souza Júnior, traz um panorama da 

constituição do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e das políticas públicas relacionadas ao 

ingresso nas instituições públicas e privadas de ensino superior do Brasil através deste Exame. Conclui 

que as provas padronizadas de larga escala utilizadas em nosso país têm mais contribuído do que 

prejudicado a educação como um todo, mas o significativo direcionamento para a realização e aprovação 

em tais provas, traz o empobrecimento do ensino, já que o currículo fica demasiadamente fixado nos 

objetivos propostos pelos exames. 

No capítulo seguinte, Elizângela dos Santos Alves da Silva e Queila Pahim da Silva, embasadas nos 

estudos sobre as crenças e emoções no processo de ensino aprendizagem de línguas, apresentam o relato 

de escolarização de um aprendiz autista em língua inglesa, em um curso técnico profissional de uma 

instituição pública de educação da capital federal do Brasil, Brasília.  

No quarto capítulo, José Wagner Marques Raulino e Paulo José Leite Farias analisam se o gasto 

previdenciário brasileiro está comprometendo as sustentabilidades orçamentária e fiscal, o que reflete nos 

investimentos, dentre outras áreas, da educação profissional e tecnológica. 

O quinto capítulo traz o relato de uma experiência bem sucedida das autoras Vanessa de Assis 

Araujo e Sylvana Karla da Silva de Lemos Santos, para integração de duas componentes curriculares - 

Língua Inglesa I e Redes de Computadores - no curso técnico de ensino médio integrado em informática 

do Instituto Federal de Educação de Brasília.  

E no sexto e último capítulo, Katia Guimarães Sousa Palomo mostra a importância da adaptação 

curricular para a inclusão de estudantes com deficiência, por meio do relato de vida de um aluno com 

deficiência intelectual em um curso superior de tecnologia de uma instituição federal.  

Esperamos que os diferentes enfoques, compartilhados pelos autores e pelas autoras desta obra, 

possam contribuir com mais discussões no contexto da Educação Profissional e Tecnológica e nos 

diferentes âmbitos do ensino, da pesquisa e da extensão. 

 

Queila Pahim da Silva 

Sylvana Karla da Silva de Lemos Santos 
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Capítulo I 

 

Mapeamento da educação profissional técnica de nível 
médio e tecnológica em eventos 

 

Recebido em: 15/09/2020 
Aceito em: 19/09/2020 

 10.46420/9786588319567cap1 

Diego Melo1    

Raquel Lage Tuma2*  

 

INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, o mercado de eventos apresentou uma forte expansão. Segundo dados do II 

Dimensionamento Econômico da Indústria de Eventos no Brasil, datado de 2013, a taxa de crescimento 

do setor, no que se refere à receita gerada, foi de 465,2% em comparação com o ano de 2001. Em relação 

à questão de empregos gerados, esse percentual corresponde ao total de 706,9% no mesmo período 

(ABEOC, 2013). Embora, dados oficiais mais recentes ainda não tenham sido disponibilizados, estima-se 

que, em 2016, segundo informação prestada pela Associação Brasileira de Profissionais, Serviços para 

casamentos e Eventos Sociais (ABRAFESTA) o setor movimentou cerca de 210 bilhões apenas com 

eventos corporativos e 16 bilhões com eventos sociais.  

Neste cenário de expansão e fortalecimento do setor, o mercado de eventos vem especializando-

se, o que implica a demanda de profissionais, cada vez, mais aptos e qualificados. Com o surgimento desta 

necessidade formativa, começaram a se disseminar, em todo o território nacional, diversos cursos 

profissionalizantes com foco no setor, sejam eles na modalidade de cursos livres, técnicos 

profissionalizantes ou de graduação. 

Diante de tantas possibilidades, o foco do presente estudo volta-se exclusivamente à oferta de 

cursos técnicos em instituições de ensino regulares devidamente cadastradas junto ao Ministério da 

Educação, visando efetuar o mapeamento das referidas unidades educacionais. A fim de que o pretendido 

objetivo fosse alcançado, o trabalho investigativo foi metodologicamente sistematizado da seguinte forma: 

no primeiro momento, foi desenvolvida uma pesquisa em fontes bibliográficas e documentais acerca da 

educação profissional e tecnológica, com ênfase nos cursos Técnico e Tecnólogo em Eventos. Logo em 

 
1 Tecnólogo em Eventos (Instituto Federal de Brasília). 
2 Bacharel em Turismo (UCDB-MS); Especialista em Gestão de Turismo, Hotelaria e Eventos (Uniderp-MS); Mestre em 
Turismo: Planejamento e Gestão Ambiental e Cultural (Unibero-SP); Doutora em Geografia (UFG-GO), com Doutorado 
Sanduíche na Universidade de Paris IV Sorbonne (Paris, França).  
*Autor correspondente: tuma.raquel@gmail.com 

https://doi.org/10.46420/9786588319567cap1
https://orcid.org/0000-0001-7804-7878
https://orcid.org/0000-0003-4772-6354
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seguida, processou-se uma sondagem da plataforma SisTec (Sistema Nacional de Informações da 

Educação Profissional e Tecnológica), na qual foram coletados os dados de todas as instituições 

cadastradas junto ao Ministério da Educação e que possuíam os referidos cursos ativos. 

  

CONCEITO DE EVENTOS E BREVE DESENVOLVIMENTO HISTÓRICO DA 
ATIVIDADE  

Segundo a definição oficial dada pela ABNT NBR 16.004/2006, conceitua-se por ‘evento’ as 

atividades previamente planejadas para um determinado tempo e em um determinado local, com intuito 

de reunir pessoas. Esta primeira definição, posteriormente, foi refinada por estudiosos e profissionais da 

área, acrescendo-se,     , elementos que remetem à atividade laboral do organizador/promotor. O Caderno 

técnico para a contratação de serviços de eventos, elaborado pela Secretaria de Estado de Planejamento, 

Orçamento e Gestão do Distrito Federal (2018), por exemplo, define ‘evento’ como a “atividade social, 

de natureza temporária e previamente planejada, com propósitos específicos, entre outros, de promover, 

celebrar, comunicar, capacitar, recepcionar e integrar grupos de interesse, organizada por pessoas 

especializadas.” 

Pode-se atribuir essa subjetividade conceitual ao próprio desenvolvimento histórico da atividade, 

cuja sistematização do mercado enquanto área de atuação para profissionais com qualificação específica é 

um processo demasiado recente, ainda que os primeiros registros de sua realização remontem a 

acontecimentos sociais desenrolados na Antiguidade Clássica. 

Matias (2013) relaciona os Jogos Olímpicos Gregos como sendo os primórdios da atividade, e 

aponta uma série de outros acontecimentos do período como elementos importantes na dinâmica de sua 

evolução, entre os quais a autora destaca as Festas Saturnálias. Ao longo do citado período histórico e no 

período posterior, oficialmente denominado Idade Média, a área de eventos ainda não era considerada 

como um campo específico de atuação profissional, de sorte que seu desenvolvimento, ao longo de muitos 

anos, esteve atrelado ao que, mais tarde, viria a ser o setor de turismo. 

A mesma autora indica que, apenas na modernidade, com a realização do Congresso de Medicina 

Geral, promovido no ano de 1681 em Roma, e com a retomada dos Jogos Olímpicos em 1896, que o 

mercado ganhou maior visibilidade e maior expressão, tornando perceptível, aos contemporâneos da 

época, a necessidade de fundar organizações que pudessem sistematizar a atividade e promover esforços 

em defesa dos direitos e interesses daqueles que ousavam empreender neste novo setor produtivo (Matias, 

2013). Entre as instituições fundadas destacam-se: a Convention Bureau (1895), a International 

Association of Convention and Visitors Bureau (1914), a Convention Liaison Council (1949), a 

Association Internationale des Palais de Congress (1958), a International Congress and Convention 
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Association (1961) e, no Brasil, a Associação Brasileira de Eventos e Empresas Operadoras em Congressos 

e Convenções (1977). 

 

A EDUCAÇÃO TÉCNICA NO BRASIL: SÍNTESE DOS AVANÇOS NAS POLÍTICAS DA 
EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 

Denomina-se educação escolar, segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei n° 9.394/96), 

aquela que objetiva preparar cada indivíduo para sua inserção no mundo do trabalho e para o exercício de 

sua cidadania, sendo transmitida, através do processo de ensino-aprendizagem, em instituições 

constituídas especificamente para esse fim (Brasil, 1996).  

Sabe-se que, antes da promulgação da referida lei, os processos educacionais possuíam uma 

natureza dual, na qual havia a proposição de uma formação acadêmica-intelectual (geralmente elitizada) 

que se contrapunha à formação técnico-profissional (de natureza assistencialista, que buscava sanar o 

problema de qualificação daqueles que necessitavam ingressar o mais rápido possível no mercado de 

trabalho). Esta dualidade legou à Educação Profissional e Tecnológica um estigma de formação inferior, 

que só foi superado muito recentemente, com o advento da já citada legislação. Com efeito, Cordão (2018) 

afirma que a promulgação da LDB culminou em importantes avanços para a compreensão e para a prática 

da Educação Profissional, colocando no centro do processo formativo não mais a ideia de uma preparação 

para execução de tarefas, mas sim a subjetividade do estudante e as etapas que este precisa percorrer para 

desenvolver habilidades e competências profissionais em sua área de estudo. 

Neste contexto de avanços, outros dispositivos legais e normativos foram promulgados para 

esclarecer e conferir maior objetividade às diversas modalidades de ensino. Em termos conceituais, por 

exemplo, o Decreto n° 5.154 de 23 de julho de 2004 é muito importante, pois regulamenta o § 2º do artigo 

36 e os artigos 39 a 41 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, onde são tratadas questões relacionadas 

ao teor e à validade da educação profissional (Brasil, 1996). 

Nele, lê     -se que a formação técnica     , cuja proposta visa      oferecer qualificação profissional 

a discentes matriculados no ensino médio e a seus egressos, deve ser desenvolvida de forma integrada à 

educação básica ou de maneira subsequente a ela, e que tais cursos foram “estruturados e organizados em 

etapas com terminalidade, incluirão saídas intermediárias, que possibilitarão a obtenção de certificados de 

qualificação para o trabalho após sua conclusão com aproveitamento” (Brasil, 2004). Enquanto a formação 

tecnológica, por seu caráter de graduação, destina-se apenas aos que já concluíram o ensino médio, tendo 

sua organização orientada pelas diretrizes curriculares nacionais. 

Outro importante documento são as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Profissional Técnica de Ensino Médio (2012), cujo conteúdo indica que o objetivo da formação técnica 

consiste no esforço de “proporcionar ao estudante conhecimentos, saberes e competências profissionais 
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necessários ao exercício profissional e da cidadania, com base nos fundamentos científicos-tecnológicos, 

sócio-históricos e culturais” (Brasil, 2002); e como metas dos cursos de tecnologia as seguintes ações: 

I - incentivar o desenvolvimento da capacidade empreendedora e da compreensão do processo 
tecnológico, em suas causas e efeitos; II - incentivar a produção e a inovação científico-
tecnológica, e suas respectivas aplicações no mundo do trabalho; III - desenvolver competências 
profissionais tecnológicas, gerais e específicas, para a gestão de processos e a produção de bens e 
serviços; IV - propiciar a compreensão e a avaliação dos impactos sociais, econômicos e 
ambientais resultantes da produção, gestão e incorporação de novas tecnologias; V - promover a 
capacidade de continuar aprendendo e de acompanhar as mudanças nas condições de trabalho, 
bem como propiciar o prosseguimento de estudos em cursos de pós-graduação; VI - adotar a 
flexibilidade, a interdisciplinaridade, a contextualização e a atualização permanente dos cursos e 
seus currículos; VII - garantir a identidade do perfil profissional de conclusão de curso e da 
respectiva organização curricular (Brasil, 2002). 

Consonantes a este escopo, os cursos técnicos em Eventos no Brasil, regulamentados pelo 

Ministério da Educação, buscam habilitar seus egressos para a organização, operação e avaliação de 

“serviços de apoio técnico e logístico a eventos de diversas classificações e tipologias”. Ao passo que os 

cursos de Tecnologia em Eventos visam capacitar seus graduandos para o emprego de um olhar mais 

amplo acerca das estratégias aplicáveis às diversas etapas do planejamento, da execução e da gestão de 

eventos. 

 

METODOLOGIA 

A presente pesquisa busca identificar o número de instituições de ensino que ofertam os cursos 

técnicos e tecnólogos em Eventos, segundo a base de dados de unidades educacionais cadastradas no 

Ministério da Educação. Portanto, caracteriza-se como pesquisa exploratória, uma vez que “tem por 

objetivo familiarizar-se com o fenômeno ou obter uma nova percepção dele e descobrir novas ideias” 

(Cervo et al., 2007).  

Quanto à abordagem teórica, segundo Gerhardt e Silveira (2009) é quantitativa, pois centra-se 

apenas na representatividade numérica relativa ao seu objeto de estudo. Quanto ao procedimento, é 

pesquisa documental, tendo por técnica de coleta o levantamento e lapidação de informações contidas na 

plataforma oficial do MEC. 

Para que o objetivo proposto fosse plenamente alcançado, optou-se por fracionar o trabalho em 

duas etapas: na primeira, efetuou-se o levantamento de dados bibliográficos e documentais referentes ao 

tema; na etapa seguinte, efetuou-se o levantamento de dados sobre as ofertas do curso técnico de ensino 

médio em Eventos na plataforma SisTec (Sistema Nacional de Informações da Educação Profissional e 

Tecnológica); na etapa seguinte, efetuou-se o levantamento de dados sobre as ofertas do curso de 

tecnologia em Eventos na plataforma E-MEC (Cadastro Nacional de Cursos e Instituições de Educação 

Superior). Os resultados obtidos foram, por fim, tratados e seguem descritos abaixo. 
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DISCUSSÃO E RESULTADOS 

A partir das informações colhidas na plataforma SisTec, foram identificadas 343 unidades 

educacionais nas quais há oferta de curso técnico em Eventos. Tais unidades estão presentes em quase 

todos os estados brasileiros e no Distrito Federal (com exceção do Acre), distribuídas em 191 municípios, 

conforme Tabela 1 abaixo: 

Do total, 29,15% das instituições de ensino são campus dos Institutos Federais de Educação, 

Ciência e Tecnologia; 9,9% são pólos do Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial – SENAC; e 7,8% 

são ETECs.  

Os Estados com maior número de escolas com oferta do curso técnico são: São Paulo, com o 

valor de 11,95% do total de instituições de ensino; Paraná, com o percentual de 8,75%; Minas Gerais, com 

7%; Piauí e Amazonas, com 6,1% cada; e Ceará e Pernambuco, com 5,8% cada. Juntos, estes Estados 

concentram em seus territórios mais da metade das ofertas. 

Cabe lembrar que, além do curso técnico de Eventos especificamente, algumas destas Unidades da 

Federação contam com a oferta de cursos semelhantes, tais como o curso técnico de turismo e evento e o 

curso de técnico em lazer. Estas informações, porém, foram omitidas na pesquisa, por não se caracterizar 

como objeto do presente estudo. 

Quanto aos dados colhidos na plataforma E-MEC (Cadastro Nacional de Cursos e Instituições de 

Educação Superior), foram identificadas 133 entidades educacionais com oferta do curso de Tecnologia 

em Eventos, das quais apenas 75 tem o curso ativo e em estado regular. Das que não tem o curso ativo, 

49 instituições iniciaram o curso, mas o colocaram em processo de extinção; e 9 instituições o extinguiu 

antes de inaugurarem turma. 

 

Tabela 1.  Distribuição de instituições de ensino com curso técnico em Eventos no Brasil. Fonte     : 
SisTec. Organização dos dados e Elaboração da Tabela: Os autores. 

Unidade da Federação 
N. de Instituição de 

Ensino 
Municípios 

contemplados 

Alagoas 5 2 

Amapá 3 2 

Amazonas 21 8 

Bahia 13 8 

Ceará 20 12 

Distrito Federal 5 1 

Espírito Santo 5 3 

Goiás 4 4 

Maranhão 4 1 

Mato Grosso 4 3 

Mato Grosso do Sul 13 10 
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Minas Gerais 24 18 

Pará 14 9 

Paraíba 4 2 

Paraná 30 18 

Pernambuco 20 6 

Piauí 21 12 

Rio de Janeiro 15 6 

Rio Grande do Norte 5 2 

Rio Grande do Sul 9 9 

Rondônia 7 6 

Roraima 1 1 

Santa Catarina 7 7 

São Paulo 41 39 

Sergipe 3 1 

Tocantins 1 1 

 

Outra informação importante fornecida pelo portal diz respeito aos anos nos quais os referidos 

cursos foram iniciados: o pioneiro foi inaugurado em janeiro de 2002 na Faculdade de Tecnologia 

Interamérica e consistia em uma formação tecnológica em Turismo de Eventos. Em seguida, surgiram, no 

ano de 2003, o curso de Eventos na universidade Estácio de Sá e o curso de Comunicação Empresarial e 

Estratégias em Eventos da Universidade Vila Velha. O auge de inauguração dos cursos de Eventos ocorreu 

entre 2007 e 2009, quando se iniciaram novas turmas em um total de 43 instituições distintas, depois o 

número voltou a decrescer exponencialmente, chegando a 1 nos anos de 2017 e 2018. Em 2019, 9 

instituições de ensino se dispuseram a começar novas turmas, conforme demonstrado no gráfico abaixo: 
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Figura 1. Cursos de Tecnologia em Eventos, distribuído por ano de início. Fonte dos dados: E-Mec, 
Organização dos dados e elaboração do gráfico: Os autores. 

 

Por fim, quanto à modalidade de ensino, apenas 7,5% das Instituições pesquisadas oferece ou 

ofereceu o Curso de Tecnologia em Eventos em EaD, as demais optaram      pelo sistema de ensino 

presencial. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Ao final da pesquisa, é possível verificar que o objetivo de identificar as ofertas dos cursos técnico 

e tecnólogo em Eventos foi alcançado. Todavia, seus resultados ainda possibilitam a construção de muitos 

outros problemas para futuras investigações.  

Os dados encontrados na plataforma Sistec, por exemplo, embora pareçam apresentar o retrato de 

uma formação profissional que auferiu sucesso em fazer-se presente em quase       todos os Estados do 

país e no Distrito Federal, também denuncia, em suas entrelinhas, o muito esforço que ainda necessita ser 

empreendido para que a qualificação profissional das pessoas que já atuam ou que pretendem trabalhar no 

setor de Eventos tenha um alcance efetivo em todo o território nacional. Se considerado o número total 

dos 5.570 municípios que compõem o território brasileiro – nota-se que, atualmente, o curso técnico é 

ofertado em apenas 6,16% destes.  

Os mesmos dados indiciam uma reflexão sobre como a população, de modo geral, pode ter acesso 

ou não aos cursos, principalmente em localidades onde seus cidadãos são economicamente menos 
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favorecidos. Isto porque, se considerados os percentuais das unidades de ensino, somando as ofertas de 

curso dos Institutos Federais e das ETECs, têm-se, pelo menos, 36,96% das oportunidades 

disponibilizadas de forma completamente gratuitas. Este número pode ganhar maior expressão se 

acrescidas ainda os 9,9% do Sistema Nacional de Aprendizagem Comercial – SENAC, cujo Programa de 

Gratuidade (PSG) beneficia pessoas que dispõem de renda familiar mensal inferior a dois salários mínimos. 

Outra reflexão que os dados trazem é a necessidade de fazer um debate sobre a relação entre o 

crescimento e fortalecimento do mercado de eventos nas diferentes regiões do país e a disponibilização 

dos cursos de Educação Profissional e Tecnológica em Eventos nestes territórios. Essa é uma discussão 

interessante porque convida a pensar onde existem áreas com grande potencial de empregabilidade e 

poucos profissionais verdadeiramente habilitados, ou o contrário. 

Os dados encontrados na plataforma E-MEC também necessitam ser melhor refinados, 

prospectando informações mais relevantes sobre as características das Instituições de Ensino, Projetos 

Pedagógicos dos Cursos, quantidade de vagas e número de alunos que conseguiram concluir a graduação 

e receber o título de tecnólogo. 

Estes pontos acima mensurados não foram explorados na pesquisa, em razão das limitações que, 

porventura, vieram a obstaculizar seu desenvolvimento. Entre os quais destacam-se: ausência de dados 

mais consistentes nas plataformas pesquisadas, pouca disponibilidade de recursos tecnológicos e humanos 

para expandir a abrangência e a profundidade do estudo, entre outros. 

Para um melhor aprofundamento do tema, espera-se que tal estudo e as questões aqui propostas 

fomentem novas pesquisas, nas quais sejam esmiuçadas temáticas e perspectivas não contempladas neste 

documento. 
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